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  Livro 1


  A Pessoa e a 
obra de Cristo


  De Augusto a Tibério


  O conteúdo deste livro


  1. É meu propósito registrar:


  
    	A sucessão dos santos apóstolos e os períodos que se estendem desde a época de nosso Salvador até o nosso tempo;



    	Os muitos eventos importantes que ocorreram na história da Igreja;



    	Aqueles que se destacaram na liderança da Igreja nos locais mais famosos;



    	Aqueles, em cada geração, que proclamaram a Palavra de Deus por discurso ou escrito;



    	Os nomes, a quantidade e a idade daqueles que, motivados pelo amor à inovação até o extremo do erro, autoproclamaram-se como fontes de conhecimento (erroneamente assim chamados)1 ao mesmo tempo em que devastavam impiedosamente o rebanho de Cristo como lobos vorazes;



    	O destino que assolou toda a raça judaica após sua conspiração contra o nosso Salvador;



    	As ocasiões e os tempos das hostilidades promovidas pelos pagãos contra a Palavra divina e o heroísmo daqueles que lutaram para defendê-la, muitas vezes debaixo de tortura e derramamento de sangue;



    	Os martírios de nosso próprio tempo e a graciosa libertação provida pelo nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo de Deus, que é por onde principio.


  


  Este projeto requer generosidade por parte do leitor, uma vez que me sinto inadequado a fazer-lhe jus, como o primeiro a aventurar-se em tal empreendimento, um viajante em um caminho solitário e inexplorado. Contudo, oro para que Deus me oriente e que o poder do Senhor me assista, pois não encontrei sequer as pegadas de quaisquer predecessores neste caminho, apenas pistas nas quais alguns nos deixaram vários registros do tempo em que viveram. Convocando-me como se de uma distante torre de vigia, eles me dizem como devo caminhar ao orientar o curso deste trabalho a fim de evitar o erro. Das biografias de meus predecessores, reúno o que parece adequado a esse projeto, coletando flores, por assim dizer, do campo literário dos próprios autores antigos. Eu as incorporarei em uma narrativa histórica, feliz por resgatar do oblívio pelo menos os mais distintos dentre os sucessores dos apóstolos de nosso Salvador nas igrejas mais célebres. Considero essa obra especialmente necessária porque não conheço qualquer autor cristão que tenha se interessado por tais escritos, que, espero eu, aqueles que conhecem o valor da história julgarão como muito valiosos. Resumi este material, anteriormente, em minha Crônica, porém, na presente obra, trato dela com maiores detalhes.


  Começarei com um conceito por demais sublime e exaltado para o entendimento humano: o ordenamento dos eventos (por Deus) e a divindade de Cristo. Qualquer um que pretenda escrever a história da Igreja precisa começar com o próprio Cristo, de quem deriva nosso próprio título, uma dispensação mais divina do que a maioria percebe.


  A natureza de Cristo


  [Os capítulos (seções) 2–4 a seguir são distintos do restante da História Eclesiástica e tratam da pré-existência de Cristo. A história padrão de Eusébio começa na seção 5.]


  2. Seu caráter é duplo: como a cabeça do corpo, visto que Ele é considerado Deus e, ainda assim, comparável aos pés, uma vez que Ele se revestiu de humanidade para o bem de nossa salvação, um homem de paixões semelhantes às nossas. Se eu começar Sua história a partir dos pontos principais e mais básicos a serem considerados, tanto a antiguidade como o caráter divino do cristianismo serão comprovados para aqueles que supõem que ele é recente e forasteiro, como tendo aparecido apenas ontem.


  Nenhuma linguagem poderia descrever adequadamente a origem, essência e natureza de Cristo, como o Espírito Santo o diz, de fato, em profecia: “…e de sua linhagem, quem se preocupou com ela?” (Is 53:8), pois ninguém conhece o Pai, exceto o Filho, e ninguém conhece plenamente o Filho senão o Pai que o gerou. E quem, além do Pai, poderia conceber a Luz que existia antes do mundo, a Sabedoria que antecede o tempo, a Palavra viva que estava no começo com Deus e era Deus? Antes de toda a criação e moldagem, visível ou invisível, Ele era o primeiro e único descendente de Deus, o Senhor dos exércitos celestiais, o Mensageiro do supremo concílio, o Agente do inefável plano do Pai, o Criador — juntamente com o Pai — de todas as coisas, a segunda causa do Universo, depois apenas do Pai, o verdadeiro e único Filho unigênito de Deus, o Senhor e Deus e Rei de tudo o que foi criado, que recebeu o senhorio, o poder, a honra e a própria divindade do Pai. De acordo com a atribuição mística da divindade a Ele encontrada nas Escrituras:


  No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus […] . Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez (João 1:1,3).


  Na verdade, esse também é o ensinamento do grande Moisés, o primeiro dentre todos os profetas, quando, pelo Espírito Santo, ele descreveu a origem e o ordenamento do Universo: o Criador não entregou a ninguém, senão ao próprio Cristo, a elaboração das coisas subordinadas e discutiu com Ele a criação do homem: “E Deus disse: — Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança…” (Gn 1:26).


  Outro profeta confirma essa atribuição de divindade: “Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir” (Sl 33:9; 148:5). Aqui, ele apresenta o Pai e Criador como um soberano supremo que dá ordens por um aceno real com a cabeça e, logo após Ele, ninguém exceto a Palavra divina, como divina ao cumprir os Seus mandamentos.


  Desde a Criação, todos aqueles que se distinguiram por sua retidão e virtude — Moisés e antes dele Abraão e seus filhos, bem como todos os justos e profetas desde então — o reconheceram pelos olhos da mente e lhe prestaram reverência por se tratar do Filho de Deus, que ensinou a toda a humanidade o conhecimento do Pai.


  Assim, diz-se que o Senhor Deus apareceu a Abraão como um homem qualquer enquanto este se assentava sob o carvalho de Manre, porém, ele o adorou como Deus, dizendo: “Será que o Juiz de toda a terra não faria justiça?” (Gn 18:25). Uma vez que a razão jamais permitiria que a essência imutável do Todo-Poderoso fosse transformada em forma humana, nem mesmo por ilusão, ou que as Escrituras não falsificariam tal história, quem mais poderia ser descrito como aparecendo em forma humana senão o Verbo preexistente, (uma vez que citar a Causa Primeva do Universo seria inadequado)? Dele é dito nos Salmos:


  Enviou-lhes a sua palavra, e os sarou, e os livrou do que lhes era mortal (107:20).


  Moisés claramente fala dele como um segundo Senhor, depois do Pai, quando diz: “Então o Senhor fez chover enxofre e fogo sobre Sodoma e Gomorra. Isso veio da parte do Senhor, desde os céus” (Gn 19:24). As Sagradas Escrituras novamente se referem a Ele como Deus quando Ele apareceu a Jacó na forma de um homem e disse: “Seu nome não será mais Jacó, e sim Israel, pois você lutou com Deus e com os homens e prevaleceu” (Gn 32:28). Depois novamente: “Jacó deu àquele lugar o nome de Peniel, pois disse: ‘Vi Deus face a face, e a minha vida foi salva’” (v.30).


  Não pode ser correto supor que o registro dessas teofanias seriam aparições de anjos e ministros de Deus subordinados, pois, sempre que estes apareciam às pessoas, as Escrituras declaram, com distinção em incontáveis passagens, que eles eram chamados de anjos, não de Deus ou Senhor.


  Josué, o sucessor de Moisés, o intitula de Príncipe do exército do Senhor, como o líder dos anjos, arcanjos e dos poderes celestiais a quem foi outorgado o segundo lugar no governo universal como o poder e a sabedoria do Pai. Contudo, Josué também o viu somente em forma humana, pois está escrito:


  Quando Josué estava perto de Jericó, levantou os olhos e olhou; e eis que se achava em pé diante dele um homem que trazia na mão uma espada. Josué se aproximou dele e perguntou:


  —Você é dos nossos ou dos nossos adversários?


  Ele respondeu:


  —Não sou nem uma coisa nem outra. Sou príncipe do exército do Senhor e acabo de chegar.


  Então Josué se prostrou com o rosto em terra e o adorou. E lhe disse:


  —Que diz meu senhor ao seu servo?


  O príncipe do exército do Senhor respondeu a Josué:


  —Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está é santo.


  E Josué fez assim (Josué 5:13-15).


  A seguir, as próprias palavras lhes mostrarão também que este era ninguém mais do que Aquele que falara a Moisés:


  Quando o Senhor viu que ele se aproximava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou e disse:


  —Moisés! Moisés!


  Ele respondeu:


  —Eis-me aqui!


  Deus continuou:


  —Não se aproxime! Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está é terra santa.


  Disse mais:


  —Eu sou o Deus de seu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque teve medo de olhar para Deus (Êxodo 3:4-6).


  Há provas adicionais de que esse é realmente o ser chamado de Verbo de Deus e Sabedoria, que existia antes do mundo e assistia o Deus do Universo no moldar de todas as coisas criadas. A Sabedoria claramente revela seu próprio segredo por intermédio da boca de Salomão.


  Eu, a Sabedoria, moro com a prudência e disponho de conhecimento e de conselhos. Por meio de mim os reis governam, e os príncipes decretam justiça. Por meio de mim governam os príncipes, os nobres e todos os juízes da terra. Fui estabelecida desde a eternidade, desde o princípio, antes do começo da terra. Nasci antes de haver abismos, quando ainda não havia fontes carregadas de águas. Estava lá quando ele firmava as nuvens de cima, quando estabelecia as fontes do abismo, quando fixava ao mar os seus limites, para que as águas não transgredissem a sua ordem. Dia após dia eu era a sua alegria, divertindo-me em todo o tempo na sua presença, divertindo-me no seu mundo habitável…2


  Essa é, então, uma breve demonstração de que o Verbo divino preexistia e apareceu a algumas pessoas, se não a todas.


  O porquê de Ele não ter sido proclamado, há muito tempo, para todos os povos e todas as nações, tal como é agora, será explicado a seguir. No passado, a humanidade não era capaz de compreender o ensino acerca de Cristo em toda a sua sabedoria e virtude. No começo, depois do estado original de bênção, o primeiro homem desconsiderou o primeiro mandamento de Deus e caiu neste estado mortal, trocando o deleite do Céu pela maldição da Terra. Seus descendentes, que encheram o mundo, mostraram-se ainda piores, com exceção de um ou dois, escolhendo uma existência brutal e uma vida indigna. As cidades, o estado, a arte, o conhecimento, as leis, a virtude ou a filosofia não eram sequer mencionados entre eles, que viviam como nômades no deserto destruindo a razão e a cultura por meio da perversidade extrema. Rendendo-se à total depravação, eles se corromperam, assassinavam ou cometiam canibalismo entre si e, em sua loucura, prepararam-se para a guerra contra o próprio Deus e para combater as famosas batalhas dos gigantes3, buscando fortificar a Terra contra o Céu e, em seu delírio, lutar contra o Governante supremo.


  Em resposta, Deus lhes enviou inundações e incêndios, fome e pragas, guerras e raios — punições progressivamente drásticas — a fim de conter a enfermidade nociva da alma deles. Então, quando o grande dilúvio da maldade havia praticamente afogado a humanidade, a primogênita e unigênita Sabedoria de Deus, o próprio Verbo preexistente, aparecia em Sua grande bondade como uma visão angelical, ou em pessoa, como o poder salvador de Deus a um ou dois homens tementes ao Senhor da antiguidade, mas sempre em forma humana, visto que eles não poderiam recebê-lo de outro modo.


  Quando estes, por sua vez, haviam semeado a semente da verdadeira religião entre muitos, uma nação inteira surgiu, brotando dos hebreus e praticando a religião verdadeira. Para eles, por intermédio do profeta Moisés, Deus revelou imagens e símbolos de um Shabat místico e da circuncisão, bem como a instrução em outros princípios espirituais, porém não a completa revelação dos mistérios, pois eles ainda estavam apegados às antigas práticas. Entretanto, quando a Sua Lei se tornou famosa e adentrou em toda parte como uma brisa fragrante, a mente da maioria dos pagãos era moderada por legisladores e filósofos. A brutalidade selvagem foi transformada em moderação, de forma que a paz profunda, a amizade e a facilidade na comunicação prevaleciam.


  Então, por fim, quando toda a humanidade, em todo o mundo, estava agora preparada para receber o conhecimento do Pai, essa mesma Palavra de Deus apareceu no começo do Império Romano em forma humana, com uma natureza como a nossa, cujos feitos e sofrimentos se harmonizavam com as profecias de que um homem, que também era Deus, executaria obras extraordinárias e ensinaria a todas as nações a adorar ao Pai. Elas também anunciaram o milagre de seu nascimento, seus novos ensinos, a maravilha de seus feitos, e, finalmente, seu retorno ao Céu pelo poder de Deus. Por meio de inspiração do Espírito Santo, o profeta Daniel descreveu sua soberania em termos humanos:


  Continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e o Ancião de Dias se assentou. Sua roupa era branca como a neve, e os cabelos da cabeça eram como a lã pura. O seu trono eram chamas de fogo […]. Milhares de milhares o serviam, e milhões de milhões estavam diante dele. Foi instalada a sessão do tribunal e foram abertos os livros. Eu estava olhando nas minhas visões da noite. E eis que vinha com as nuvens do céu alguém como um filho do homem. Ele se dirigiu ao Ancião de Dias, e o fizeram chegar até ele. Foi-lhe dado o domínio, a glória e o reino, para que as pessoas de todos os povos, nações e línguas o servissem. O seu domínio é domínio eterno, que não passará, e o seu reino jamais será destruído (Daniel 7:9-10,13-14).
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  Isso claramente não poderia se aplicar a ninguém, senão ao nosso Salvador, o Deus-Verbo, que estava no começo com Deus, chamado de “Filho do Homem” em consequência de Sua encarnação final. Todavia, uma vez que eu reuni as profecias concernentes ao nosso Salvador Jesus Cristo em comentários especiais, isto aqui já é suficiente.


  Os nomes Jesus e Cristo conhecidos anteriormente


  3. Até mesmo os nomes Jesus e Cristo foram honrados pelos antigos profetas que amavam a Deus. O próprio Moisés foi o primeiro a anunciar quão grandemente santificado e glorioso era o nome de Cristo ao usar tipos e símbolos como resposta ao oráculo que lhe foi anunciado: “Tenha o cuidado de fazer tudo segundo o modelo que foi mostrado a você no monte” (Êx 25:40). Ao descrever o sumo sacerdote de Deus como um homem de poder supremo, ele o chama, e ao seu ofício, de “Cristo” como uma marca de honra e glória4, entendendo o caráter divino do “Cristo”.


  Moisés também foi inspirado pelo Espírito Santo para prever muito claramente o título Jesus. Embora anteriormente ele jamais tivesse sido conhecido, Moisés deu o título Jesus, novamente como um tipo e símbolo, somente ao homem que o sucederia após a sua morte5. Seu sucessor era conhecido por outro nome, Oseias, que lhe foi dado por seus pais (Nm 13:16), mas Moisés o chama de Jesus — Josué, o filho de Num, levava em si a imagem de nosso Salvador e foi o único, após Moisés, a receber a autoridade sobre a verdadeira e pura religião. Desta forma, Moisés concede o nome de nosso Salvador Jesus Cristo como uma honra máxima sobre os dois homens que, em sua época, superavam a todos em mérito e glória: o sumo sacerdote e o homem que governaria após ele.


  Os profetas posteriores também, notadamente, predisseram Cristo por nome, prevendo igualmente as tramas contra Ele pelo povo judeu e o chamado dos gentios por meio dele. Jeremias, por exemplo, diz:


  O ungido (Cristo) do Senhor, que era o nosso alento, foi preso nas armadilhas deles. Dele dizíamos: “Debaixo da sua sombra, viveremos entre as nações” (Lamentações 4:20).


  Davi pergunta em perplexidade:


  Por que se enfurecem as nações e os povos imaginam coisas vãs? Os reis da terra se levantam, e as autoridades conspiram contra o Senhor e contra o seu Ungido [Cristo]… (Salmo 2:1-2).


  Ele acrescenta, falando na pessoa do próprio Cristo:


  Ele me disse: “Você é meu Filho, hoje eu gerei você. Peça, e eu lhe darei as nações por herança e as extremidades da terra por sua possessão” (Salmo 2:7-8).


  Portanto, não era apenas o sumo sacerdote que era simbolicamente ungido com óleo, que eram designados entre os hebreus com o nome Cristo. Os reis também o eram, pois, por direcionamento divino, eles também eram ungidos pelos profetas como Cristos simbólicos, uma vez que portavam em si os padrões de autoridade régia e soberana do único Cristo verdadeiro, o Verbo divino, que governa sobre tudo. Semelhantemente, alguns dos profetas, tornaram-se tipos de Cristo pela unção, de maneira que todos (os três) se referem ao Cristo verdadeiro, o Verbo divino, que é o único Sumo Sacerdote do Universo, o único Rei de toda criação e o único Arquiprofeta do Pai.


  Prova disso é o fato de que nenhum desses simbolicamente ungidos na antiguidade, quer sacerdotes, reis ou profetas, jamais obtiveram o tipo de poder divino que nosso Salvador e Senhor, Jesus — o único Cristo verdadeiro —, demonstrou. Nenhum deles, por mais honrado que fosse entre seu próprio povo por muitas gerações, jamais conferiu o título de cristão aos que se submetiam a eles, derivando do título simbólico de Cristo. Nenhum deles foi adorado por seus súditos ou tido em tal estima após a sua morte, a ponto de estarem prontos a morrer pela pessoa honrada. Nenhum deles causou tanta comoção em todas as nações, por todo o mundo, visto que o poder do símbolo não poderia produzir efeito similar quanto à realidade de nosso Salvador. Ele não recebeu os símbolos do sumo sacerdócio de quem quer que seja, ou teve sua ancestralidade derivada dos sacerdotes. Exércitos armados não promoveram o Seu reinado, tampouco Ele se tornou como um profeta como os da antiguidade. Os judeus não lhe atribuíram qualquer posição ou primazia. No entanto, Ele foi adornado com todas essas atribuições pelo Pai, não em símbolo, mas em verdade. Embora Ele não tenha recebido as honras mencionadas, foi chamado de Cristo mais do que todos eles, visto que Ele é, em si mesmo, o único verdadeiro Cristo de Deus, que tem enchido o mundo inteiro com Seus cristãos. Ele não mais fornece padrões ou imagens para Seus seguidores, mas verdades plenamente reveladas; não recebe a crisma material, mas a divina unção pelo Espírito de Deus, por compartilhar com o Pai a divindade não gerada.


  Isaías 61, nos versículos 1 e 2, ensina sobre esse tópico, e séculos depois Cristo cita essa declaração do profeta como uma referência a si mesmo:


  O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos… (Lucas 4:18).


  E não apenas Isaías, como também Davi se refere a Ele ao dizer:


  O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; cetro de justiça é o cetro do teu reino. O senhor, ó rei, ama a justiça e odeia a iniquidade; por isso, Deus, o seu Deus, o ungiu com o óleo de alegria, como a nenhum dos seus companheiros (Salmo 45:6-7).


  O primeiro versículo o chama de Deus; o segundo, lhe atribui um cetro real. Honrado com os atributos divinos e reais, Ele é apresentado, em seguida, como tendo se tornado o Cristo, ungido não com o óleo físico, mas com o divino, e muito superior aos seus predecessores ungidos fisicamente. Em outra passagem, o mesmo escritor explica o status de Jesus:


  Disse o Senhor ao meu senhor: “Sente-se à minha direita, até que eu ponha os seus inimigos por estrado dos seus pés.” […] com santos ornamentos, como o orvalho do alvorecer, virão os seus jovens. O Senhor jurou e não voltará atrás: “Você é sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque” (Salmo 110:1-4).


  Esse Melquisedeque é definido nos livros sagrados como um sacerdote do Altíssimo Deus, sem ter recebido qualquer unção física ou sequer como se pertencesse ao sacerdócio hebreu. É por essa razão que nosso Senhor foi chamado, sob juramento, Cristo e sacerdote de acordo com a sua ordem e não daqueles que receberam símbolos e padrões. Nem o relato afirma que Ele tenha sido ungido fisicamente pelos judeus ou que pertencesse à tribo daqueles que detinham o sacerdócio, mas que tinha Sua existência no próprio Deus, antes do orvalho da manhã, isto é, antes da criação do mundo, e detém Seu sacerdócio por toda a eternidade.


  A prova de que Sua unção era divina está no fato de que apenas Ele, dentre todos os viventes, é conhecido por todo o mundo como o Cristo e é assim chamado tanto pelos gregos quanto pelos não gregos. Semelhantemente, até os dias atuais, Ele é honrado por Seus adoradores em toda a parte como o Rei, tido em maior admiração do que qualquer profeta e glorificado como o único e verdadeiro Sumo Sacerdote de Deus e, acima de tudo, como o Verbo preexistente de Deus, e Seu ser tem sido adorado como Deus antes de todas as eras. Nós, que nos dedicamos a Ele, honramo-lo não apenas com nossa voz e nossas palavras, mas, igualmente, com toda a nossa alma, de modo que valorizamos o testemunho acerca dele mais do que a própria vida.


  A antiguidade da fé verdadeira


  4. Essa introdução se fez necessária para que ninguém pense de nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo, como uma novidade, levando em consideração a data de Sua encarnação, ou de Seu novo e desconhecido ensinamento, como criado por um homem comum em data recente. Com Seu advento ocorrido há pouco tempo, foi que, notoriamente, um novo povo — nem pequeno, ou fraco, ou remoto, porém o mais numeroso, piedoso e invencível, com a ajuda eterna de Deus — apareceu no tempo propício e foi honrado com o nome de Cristo. Isso maravilhou de tal modo um dos profetas quando ele previu o futuro, por intermédio dos olhos do Espírito Santo, que ele exclamou:


  Quem já ouviu uma coisa dessas? Quem já viu algo assim? Será que um país pode nascer num só dia? Será que uma nação pode nascer de uma só vez? (Isaías 66:8).


  O mesmo autor também sugere o nome futuro desse povo, ao dizer:


  …aos servos dele chamará por outro nome. Assim, quem quiser ser abençoado na terra, será abençoado pelo Deus da verdade… (Isaías 65:15-16).


  Contudo, embora sejamos novidade, e esse título de cristãos, evidentemente recente, tenha se tornado conhecido há pouco entre todas as nações, nossa vida, conduta e princípios religiosos não são invenção nova de nossa parte, mas brotam de conceitos naturais de homens da antiguidade, que eram amigos de Deus, conforme demonstraremos. Os hebreus não são um povo novo, porém são conhecidos por todos e honrados por sua antiguidade.


  Ora, seus relatos orais e escritos tratam acerca de homens de uma era primitiva, embora escassos em quantidade, que se destacavam em piedade, retidão e outras virtudes. Alguns deles viveram antes do dilúvio, outros, depois — os filhos e descendentes de Noé —, todavia, em especial, Abraão, a respeito de quem os hebreus se vangloriam de tê-lo como seu fundador e ancestral. Todos esses que receberam crédito por sua justiça, retrocedendo de Abraão até o primeiro homem, poderiam ser descritos como cristãos de fato, senão em título, sem exagerar a verdade. Pois o nome significa que os cristãos, por meio do conhecimento e dos ensinos de Cristo, destacam-se em domínio próprio e retidão, em disciplina e virtude e, acima de tudo, em confessar o Deus único, e, em tudo isso, eles não demonstraram menos zelo do que nós.


  Eles não tinham interesse na circuncisão no corpo, tampouco nós o temos. Nem em guardar os Shabats, nós igualmente; sequer se interessavam por abster-se de alguns alimentos ou outras distinções que Moisés entregou, pela primeira vez, aos seus descendentes, para que as observassem como símbolos. Do mesmo modo, essas coisas não têm relação com os cristãos agora. Entretanto, eles, obviamente, sabiam sobre o Cristo de Deus, porque Ele havia aparecido a Abraão, ensinado a Isaque, falado com Israel (Jacó) e conversado com Moisés e com os profetas posteriores, conforme já demonstrei. Assim sendo, vocês descobrirão que esses homens que amavam a Deus também receberam o título de Cristo, de acordo com a palavra que lhes diz respeito: “Não toquem nos meus ungidos (Cristos), nem maltratem os meus profetas” (Sl 105:15). Evidentemente, então, a recente proclamação dos ensinamentos de Cristo a todas as nações não é senão a primeira e a mais antiga de todas as religiões, que foi descoberta por Abraão e os seus sucessores, que amavam a Deus. Mesmo que se argumente que Abrão recebeu, muito depois, o mandamento da circuncisão, respondo que, antes disso, ele já fora considerado justo pela fé, como diz a Palavra divina: “Abrão creu no Senhor, e isso lhe foi atribuído para justiça” (Gn 15:6). O oráculo que lhe foi dado antes de sua circuncisão pelo Deus que se revelou a si próprio para ele — o próprio Cristo, o Verbo de Deus — tratava daqueles que, no futuro, seriam justificados da mesma maneira, conforme o Senhor disse: “Em você serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12:3). E também, “Abraão certamente virá a ser uma grande e poderosa nação, e nele serão benditas todas as nações da terra…” (Gn 18:18).


  Isso foi obviamente cumprido em nós, pois foi pela fé no Verbo de Deus, o Cristo que aparecera a Abraão, que ele foi declarado justo e abandonou a superstição de seus ancestrais para confessar o Deus único, o Deus sobre todas as coisas, servindo-o pela conduta correta e não pela lei de Moisés, a qual veio mais tarde. Para Abraão, exatamente no estado em que se encontrava, foi dito que todas as nações seriam abençoadas nele. E, atualmente, em feitos que falam mais alto do que palavras, apenas os cristãos de todo o mundo praticam a fé do mesmo modo que Abraão. Consequentemente, os seguidores de Cristo compartilham a mesma vida e religião que os antigos que amavam a Deus. Assim sendo, os ensinamentos de Cristo não são nem novos, nem desconhecidos, mas, verdadeiramente, antigos, exclusivos e verdadeiros.


  O nascimento de Jesus e o fim da dinastia judaica


  5. Agora, então, depois dessa necessária introdução à minha História Eclesiástica, que comecemos com a aparição de nosso Salvador em carne, inicialmente invocando Deus, o Pai do Verbo, e o próprio Jesus Cristo para nos ajudar a produzir uma narrativa verdadeira. Foi no quadragésimo segundo ano do reinado de Augusto e o vigésimo oitavo após a conquista do Egito e das mortes de Antônio e Cleópatra6, o último da dinastia Ptolemaica, que nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo, nasceu em Belém na Judeia, de acordo com as profecias que lhe diziam respeito. Isso aconteceu no tempo do primeiro censo, que ocorreu enquanto Quirino era o governador da Síria, um registro também mencionado por Flávio Josefo, o mais famoso dos historiadores hebreus. Ele acrescenta o relato de uma seita da Galileia que surgiu ao mesmo tempo, à qual o nosso Lucas se refere em Atos:
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    Estátua de Augusto, imperador de 27 a.C. até 14 d.C. © Shutterstock

  

  Depois desse, levantou-se Judas, o galileu, nos dias do recenseamento, e levou muitos consigo. Também este foi morto, e todos os que lhe obedeciam foram dispersos (At 5:37).


  O historiador citado anteriormente (Josefo) dá suporte a isso em Antiguidades, Livro 18.


  Quirino, senador romano… depois de ter passado por todos os degraus da honra, tinha sido elevado à dignidade de cônsul, foi, como dissemos, incumbido por Augusto do governo da Síria com a ordem de fazer o inventário de todos os seus bens particulares… Algum tempo depois, um certo Judas, gaulamita, da cidade de Gamala, ajudado por um fariseu de nome Sadoque incitou o povo a se rebelar, dizendo que o inventário outra coisa não era senão uma declaração de que os queriam reduzir à escravidão e, para exortá-los a manter a sua liberdade…7


  E, no segundo livro das Guerras dos judeus, ele escreve sobre o mesmo homem:


  Durante sua administração, um galileu, chamado Judas, levou os judeus a se revoltarem, censurando-os porque pagavam tributo aos romanos, quase igualando homens a Deus, pois os reconheciam também como senhores.8


  6. Nesse tempo, Herodes foi o primeiro estrangeiro a se tornar rei da nação judaica, cumprindo a profecia de Moisés de que: “O cetro não se apartará de Judá, nem o bastão de comando de seus descendentes, até que venha aquele a quem ele pertence…” (Gn 49:10 NVI). Moisés também afirma que Ele seria “o esperado entre os gentios”. Essa previsão não poderia ser cumprida enquanto os judeus vivessem sob governantes de sua própria raça, começando com Moisés e continuando até o reinado de Augusto. No entanto, no tempo de Augusto, os romanos concederam o governo dos judeus a Herodes, o primeiro estrangeiro. Josefo afirma que ele era idumeu, pelo lado da família de seu pai, e árabe, pelo lado de sua mãe. Contudo, (Júlio) Africano — um historiador destacado — reivindica que Antípatro, o pai de Herodes, era filho de um certo Herodes de Ascalon, um dos servos no templo de Apolo. Enquanto criança, esse Antípatro foi capturado por saqueadores idumeus e permaneceu com eles visto que seu pai era pobre demais para pagar por seu resgate. Ele cresceu sob seus costumes e mais tarde fez amizade com Hircano, o sumo sacerdote judeu. O seu filho (de Antípatro) foi o Herodes da época de nosso Salvador.


  63 a.C.


  Quando a realeza judaica estivesse sob o governo de tal homem, o esperado dos gentios, de acordo com a profecia, já estaria à porta, uma vez que a costumeira sucessão de seus regentes e governantes desde o tempo de Moisés chegaria ao fim. Antes de seu cativeiro babilônico, eles eram governados por reis, sendo os primeiros Saul e Davi. E, antes dos reis, governantes conhecidos como juízes os lideravam, seguindo Moisés e seu sucessor, Josué. Após o retorno dos exiliados da Babilônia, a aristocracia oligarca de sacerdotes estava sob controle até que o general romano Pompeu sitiou Jerusalém e contaminou os lugares santos ao entrar no interior do santuário do Templo. Ele enviou como prisioneiros para Roma, juntamente com seus filhos, o rei e o sumo sacerdote, Aristóbulo, que havia continuado a sucessão de seus ancestrais até aquele tempo, e transferiu o ofício sumo sacerdotal para seu irmão (de Aristóbulo), Hircano, enquanto transformava toda a nação judaica em tributária a Roma daquele momento em diante. E quando Hircano foi levado como prisioneiro pelos partos, Herodes foi o primeiro estrangeiro, como eu já disse anteriormente, a ser colocado sobre a nação judaica pelo senado romano e pelo imperador Augusto. O advento de Cristo claramente ocorreu nessa época, e seguiu-se a aguardada salvação e chamado dos gentios, conforme a profecia.


  Quando a linhagem de governantes judeus cessou, a ordenada sucessão de sumo sacerdotes de geração a geração caiu instantaneamente em confusão. O confiável Josefo relata que Herodes, uma vez feito rei pelos romanos, não mais indicou sumos sacerdotes provenientes da antiga linhagem, mas, em vez disso, de ordens obscuras. Essa prática foi seguida por seu filho Arquelau e pelos governantes romanos que, após ele, assumiram o governo sobre os judeus. O mesmo escritor diz que Herodes foi o primeiro a trancar as vestes sagradas do sumo sacerdote sob seu próprio selo em vez de mantê-las sob o cuidado sacerdotal, do mesmo modo que o fez Arquelau, seu sucessor, e os romanos que vieram após ele.


  Esses fatos também demonstravam que outra profecia fora cumprida na aparição de nosso Salvador Jesus Cristo. O texto em Daniel especifica o número exato de semanas até o governo de Cristo — já tratei desse assunto em outra ocasião9 — e profetiza que, depois dessas semanas, a unção dos judeus cessaria. Isso foi claramente cumprido no tempo em que Jesus Cristo nasceu. Essas informações preliminares eram necessárias para acentuar a veracidade das datas.
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    Cneu Pompeu, que conquistou Jerusalém em 63 a.C. (Gliptoteca, Copenhague).

  

  As várias genealogias de Cristo


  7. Os evangelhos de Mateus e Lucas registram a genealogia de Cristo de forma diferente, e muitos supõem que elas conflitam uma com a outra. Uma vez que cada fiel sente o anseio de oferecer opiniões sem base em informações com relação às passagens, eu reproduzirei uma explicação ao problema encontrada em uma carta que o anteriormente mencionado Africano escreveu a Aristides sobre a harmonia das genealogias dos evangelhos.


  Os nomes nas famílias de Israel eram considerados de acordo com a natureza ou com a Lei: pela natureza, no caso de um descendente genuíno; pela Lei quando outro homem assumia a paternidade dos filhos em nome de um irmão que tivesse morrido sem gerar filhos10. Como ainda não havia sido oferecida qualquer esperança clara da ressurreição, elas representaram a promessa futura por meio de uma “ressurreição” mortal, de modo que o nome do falecido pudesse permanecer. Essas genealogias, portanto, incluem alguns que foram os verdadeiros sucessores de seus pais e outros que eram filhos de um determinado pai, mas relatados como filhos de outro. Dessa forma, tanto a memória do pai verdadeiro quanto a do pai nominal eram preservadas. Então, nenhum dos evangelhos comete erro, visto que ambos levam em consideração a natureza e a Lei. Pois as duas famílias — uma descendendo de Salomão e a outra de Natã — estavam tão entrelaçadas por meio do novo casamento das viúvas sem filhos e da “ressurreição” da descendência que as mesmas pessoas podiam, corretamente, ser consideradas filhas de pais diferentes em tempos diferentes — algumas vezes de reputados pais, outras, dos pais que efetivamente os geraram. Ambos os registros são, dessa forma, precisos, embora complicados, quando traçam a linhagem até José.


  A fim de tornar mais claro, explicarei a relação das famílias. Considerando as gerações de Davi por meio de seu filho Salomão [como faz Mateus 1:15-16], o terceiro do fim para o começo é Matã, cujo filho chamava-se Jacó, pai de José. Contudo, se seguirmos Lucas 3:23-27 e levarmos em conta Natã, o filho de Davi, o terceiro correspondente do fim para o começo é Melqui, cujo filho era Eli, pai de José. Portanto, deve ser demonstrado que tanto Eli quanto Jacó podem ser pais de José, e tanto Matã quanto Melqui, mesmo pertencendo a duas famílias diferentes, eram os avós.


  Ora, Matã e Melqui, uma vez que tomaram a mesma esposa, eram pais dos meios-irmãos, pois a Lei permite que uma mulher que tenha se divorciado ou ficado viúva se case novamente. Estha, o nome tradicional da esposa em questão, primeiramente se casou com Matã (descendente de Salomão) e engravidou de Jacó com ele. Quando Matã morreu, a sua viúva casou-se com Melqui (descendente de Natã), da mesma tribo, mas em uma família diferente, e engravidou de Eli. Assim, Jacó e Eli tiveram a mesma mãe, e, quando Eli morreu sem filhos, seu meio-irmão, Jacó, casou-se com sua viúva e se tornou pai de José por meio dela. Assim sendo, José era o filho natural de Jacó, porém legalmente filho de Eli, por quem um bom irmão havia levantado uma descendência. Mateus usa o termo gerou para denotar descendência biológica, ao passo que Lucas diz “era, conforme se pensava” — note esse adendo — “filho de José, filho de Eli, filho de Melqui” (3:23-24). Era impossível expressar mais precisamente a descendência legal, e Lucas jamais usou o termo gerou com relação a tais filhos enquanto traçava a linhagem até “Adão, filho de Deus”.
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  Isso não é nem improvável, nem conjectura. Os parentes humanos do Salvador também transmitiram essa tradição, quer por vanglória ou simplesmente para fornecer informação, porém, em todo caso, dizendo a verdade. Quando os salteadores idumeus atacaram a cidade de Ascalom, na Palestina, eles capturaram, do templo de Apolo, Antípatro, filho de um certo Herodes, que servia no templo. Como o sacerdote não tinha condições de pagar o resgate por seu filho, Antípatro foi criado como um idumeu e, mais tarde, tornou-se amigo do sumo sacerdote judeu, Hircano. Enviado a Pompeu como representante de Hircano, ele conquistou para Hircano a restauração de seu reinado que fora sitiado por seu irmão, Aristóbulo. Assim, Antípatro tornou-se o supervisor da Palestina. Após ele ser traiçoeiramente assassinado, foi sucedido por seu filho Herodes, que mais tarde foi nomeado rei dos judeus por Antônio, Augusto e por um decreto do senado. Seus filhos foram Herodes [Antipas] e os demais tetrarcas. Os historiadores gregos assim o confirmam.


  Entretanto, as famílias hebreias ainda eram registradas nos arquivos, bem como aqueles que descendiam de prosélitos — Aquior, o amonita; Rute, a moabita; e as famílias mistas que haviam partido do Egito com os hebreus. Desse modo, Herodes, visto que não possuía ancestralidade judaica e aflito pela base de sua origem, queimou os registros genealógicos, pensando que ele pareceria ser de nobre estirpe se ninguém pudesse traçar sua linhagem nos documentos públicos. No entanto, poucos mantiveram cautelosamente os registros privados de suas próprias famílias, quer por se recordar de seus nomes ou por encontrá-los em cópias, para orgulhosamente preservar a memória de seu nascimento aristocrático. Entre eles estavam os desposyni11, assim chamados por sua relação com a família do Salvador. Vivendo nos vilarejos judaicos de Nazaré e Cochaba, eles iam pelo restante da terra explicando acerca da genealogia, mencionada acima, de seu descendente e citando o livro dos registros diários tanto quanto podiam. Quer isso seja ou não verdade, não houve quem pudesse fornecer uma explicação mais clara. Desse modo, o registo do evangelho é, em todo caso, verdadeiro.


  Ao final de sua carta, Africano acrescenta:


  Matã, o descendente de Salomão, gerou Jacó. Quando Matã morreu, Melqui, descendente de Natã, gerou Eli com a mesma mulher. Eli e Jacó, assim, tiveram a mesma mãe. Quando Eli morreu sem ter filhos, Jacó levantou a sua semente para ele ao atribuir a paternidade de José, seu filho biológico, como legalmente filho de Eli. Assim sendo, José era filho de ambos.


  Essa genealogia de José é igualmente uma prova virtual de que Maria pertencia à mesma tribo que ele, visto que, de acordo com a lei de Moisés, era ilegal casamentos entre membros de tribos diferentes. O mandamento de que o casal fosse da mesma cidade e clã foi dado para que a herança (da família) não pudesse ser transferida de tribo para tribo.


  Herodes e o bebês de Belém


  5 a.C.


  8. Quando Cristo nasceu, de acordo com a profecia, em Belém da Judeia, no tempo já mencionado, alguns magos do Oriente perguntaram a Herodes onde eles poderiam encontrar o nascido Rei dos judeus. Eles haviam avistado uma estrela, o que ocasionou sua longa viagem em seu desejo de adorar o Deus infante. Essa solicitação perturbou muito Herodes — ele achou que sua soberania estava ameaçada — e, portanto, inquiriu entre os mestres da Lei onde eles esperavam que o Cristo nascesse. Quando soube da profecia de Miqueias de que seria em Belém, ele expediu um edito para o massacre de todos os bebês de dois anos para baixo em Belém e na circunvizinhança, de acordo com o tempo indicado pelos magos, por pensar que Jesus certamente teria o mesmo destino. Contudo, a criança antecipou-se a essa conspiração sendo levada ao Egito, uma vez que Seus pais haviam sido prevenidos por um anjo. Isso também é relatado no evangelho sagrado (de Mateus).


  Vale a pena notar, nessa questão, o resultado do crime de Herodes contra o Cristo e as crianças da sua idade. Sem qualquer demora, a justiça de Deus o alcançou enquanto ele ainda vivia, como um prelúdio do que o aguardaria no mundo vindouro. Aqui não é possível sequer resumir a forma em que ele obscureceu as reputadas glórias de seu reino pelos repulsivos assassinatos de sua esposa, filhos, parentes e amigos. Nenhum drama trágico possui sombras mais soturnas, conforme Josefo narra extensamente em seus relatos históricos. Desde o momento em que Herodes conspirou contra nosso Salvador e outros inocentes, o flagelo divino o levou à morte. No Livro 17 de Antiguidades, [Josefo] relata o seu fim:


  Deus queria que Herodes sofresse o castigo de sua impiedade; sua doença agravava-se cada vez mais. Uma febre lenta, que não transparecia exteriormente, queimava-o e o devorava por dentro; ele tinha uma fome tão violenta que nada era capaz de saciá-lo; seus intestinos estavam cheios de úlceras; violentas cólicas faziam-no sofrer dores horríveis, seus pés estavam inchados e lívidos, suas virilhas também, as partes do corpo que se escondem com o maior cuidado estavam tão corrompidas que já eram devoradas por vermes, seus nervos estavam frouxos; ele respirava com dificuldade e seu hálito era tão ruim que ninguém queria estar perto dele. Todos os que consideravam com espírito de piedade o estado em que se achava esse infeliz príncipe estavam de acordo em admitir que tudo aquilo era um castigo visível de Deus, para puni-lo por sua crueldade.12


  E no Livro 2 de sua Guerra dos Judeus, Josefo provê um relato semelhante:


  Logo depois, sua doença estendeu-se a todas as partes do corpo e não havia quase nenhum membro em que não sentisse dores horríveis e cruciantes. A febre era muito alta; ele emagrecia a olhos vistos e era atormentado por violentas cólicas. Os pés também estavam inchados e lívidos; o ventre, também; todos os nervos estavam frouxos, as partes do corpo que se ocultam por pudor estavam tão corrompidas que eram pasto de vermes, e ele respirava com extrema dificuldade. Os que o viam nesse estado refletiam sobre o justo juízo de Deus, julgavam que era um castigo da sua crueldade para com Judas e Matias. Mas, embora ele fosse atormentado por tantos males juntamente, não deixava de amar a vida e esperava sarar. Não havia remédios que ele não tomasse; fez-se transportar além do Jordão, para usar águas quentes de Calliroé, que se lançam no lago de Asfaltite e não somente são medicinais, mas boas para se beber. Os médicos julgaram conveniente pô-lo num banho de óleo bem quente; mas isso enfraqueceu-o de tal modo que ele perdeu os sentidos; todos então julgaram-no morto. Os gritos dos que estavam presentes fizeram-no voltar a si; então, perdendo a esperança de cura, mandou distribuir aos soldados cinquenta dracmas a cada um, deu grandes somas aos oficiais e aos amigos e voltou a Jericó.


  Estando prestes a morrer, aquela bílis negra que lhe devorava as entranhas acendeu-se de tal modo que o fez tomar uma resolução abominável. Mandou vir de todas as regiões da Judeia as pessoas mais ilustres, fê-las encerrar no hipódromo e disse a Salomé, sua irmã, e a Alexas, marido dela: “Eu sei que os judeus sentirão imensa alegria com a minha morte; mas, se quiserdes executar o que desejo de vós, eu os obrigarei a derramar lágrimas e meus funerais serão muito famosos. O que tendes a fazer é o seguinte: logo que eu tiver expirado, ordenareis aos soldados que cerquem o hipódromo e matem todos os que lá se encontram, a fim de que não haja uma só casa nem família na Judeia que não tenha motivo de chorar.” […] 


  …as dores e uma forte tosse o assaltaram com tanta violência que, não podendo mais suportá-las, resolveu matar-se [mas foi impedido].13


  4 a.C.


  Josefo também informa que, antes de morrer, Herodes ordenou a execução do terceiro de seus filhos legítimos [Antípatro], acrescentando-o aos dois anteriormente assassinados, e depois morreu em grande agonia. Esse foi o fim de Herodes, uma justa punição pelas crianças que ele matou em Belém e nas cidades vizinhas. Depois disso, um anjo apareceu em sonho a José, enquanto ele estava no Egito, e o orientou a voltar para a Judeia com a criança e sua mãe, declarando que aqueles que procuravam tirar a vida da criancinha estavam mortos. O evangelista continua: “Porém, ouvindo que Arquelau reinava na Judeia em lugar de seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. E, tendo sido avisado por Deus em sonho, José foi para a região da Galileia” (Mt 2:22).


  Pilatos e os sacerdotes


  9. Josefo corrobora a sucessão de Arquelau, de acordo com o testamento de Herodes e a decisão de Augusto. E como, quando ele foi derrubado do poder, dez anos mais tarde, seu irmão Filipe e o jovem Herodes [Antipas], juntamente com Lisânias, continuaram a governar suas próprias tetrarquias.


  26 d.C.


  No Livro 18 de Antiguidades, o mesmo autor escreve que foi dada a Pôncio Pilatos a administração da Judeia no décimo segundo ano de Tibério, que havia sucedido o trono depois do reinado de 57 anos de Augusto. Pilatos permaneceu nessa posição por dez anos, quase até a morte de Tibério. Isso prova claramente que os recentemente publicados Atos de Pilatos14 são relatos falsos, uma vez que eles reivindicam que o crime da morte do Salvador ocorreu no quarto consulado de Tibério, que era o sétimo ano de seu reinado, um tempo em que Pilatos ainda não estava encarregado da Judeia. Josefo afirma categoricamente que foi no décimo segundo ano de seu reinado que Tibério indicou Pilatos como procurador da Judeia15.


  10. Quando, de acordo com o evangelista (Lucas), Tibério César estava no décimo quinto ano de seu reinado, Pôncio Pilatos no quarto ano de seu governo e Herodes, Lisânias e Filipe eram tetrarcas sobre o restante da Judeia16, nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo de Deus — com cerca de 30 anos no começo [de Seu ministério] — foi batizado por João e começou a proclamar o evangelho.


  As Sagradas Escrituras afirmam que Ele completou Seus ensinamentos sob o sumo sacerdócio de Anás e Caifás, começando assim Sua missão sob Anás e continuando até Caifás, um período que não abrange quatro anos completos. O mandato vitalício para o sacerdócio hereditário, de acordo com a Lei, não era mais observado, visto que os governantes romanos conferiam o sumo sacerdócio primeiro a um e depois ao outro, que não detinham seu ofício por mais de um ano17.


  Em Antiguidades, Josefo registra quatro sumo sacerdotes na sucessão entre Anás e Caifás:


  Valério Grato tirou a grande sacrificadura a Anano [Anás] e deu-a a Ismael, filho de Fabo, que foi logo depois deposto, para pôr em seu lugar Eleazar, filho de Anano. Mas, um ano depois, tiraram-lhe para dá-la a Simão, filho de Camite, que também só a ocupou durante um ano e foi obrigado a resignar em favor de José, cognominado Caifás.18


  33 d.C.


  Desse modo, todo o período de ensinamentos de nosso Salvador não foi nem de quatro anos completos, uma vez que quatro sumo sacerdotes, em quatro anos, desde Anás a Caifás, detiveram o ofício por um ano. Naturalmente, o evangelho citou Caifás como o sumo sacerdote do ano da paixão do Salvador, e assim, o tempo de ensino de Cristo confere com essa evidência19.


  Nosso Salvador e Senhor chamou doze apóstolos logo após o início de Sua pregação — dentre todos os Seus discípulos, Ele cognominou de apóstolos somente esses doze como um privilégio especial — e nomeou outros 70 a quem também enviou, dois a dois, para cada local ou cidade onde Ele mesmo planejava ir.


  
    Um ossuário de pedra calcária descoberto em uma encosta ao sul da Cidade Velha de Jerusalém em 1990. Nele está inscrito o nome de José Caifás. Cinco rosetas espiraladas cercam uma roseta central dentro de dois grandes círculos desse baú ossuário magnificamente esculpido, que muito provavelmente continha os restos mortais do sumo sacerdote judeu Caifás, aquele que indiciou Jesus diante de Pôncio Pilatos (Cortesia de Garo Nalbandian).


    [image: ]
  

  João Batista e Jesus


  39 d.C.


  11. Logo em seguida, João Batista foi decapitado pelo jovem Herodes [Antipas], como sabemos pelo evangelho inspirado (Marcos 6:14-29). Josefo confirma a narrativa evangélica mencionando Herodias por nome e dizendo como Herodes se havia se casado com ela, apesar de ela ser a esposa de seu irmão, ainda vivo, e dispensado sua própria esposa legítima, que era filha do rei Aretas [IV] de Petra. Por causa dela, Herodes condenou João à morte e foi à guerra contra Aretas, cuja filha ele havia desonrado. Josefo diz que todo o exército de Herodes foi destruído em batalha como retribuição por sua conspiração contra João. O mesmo Josefo reconhece que João era especialmente justo e alguém que batizava, confirmando a descrição dele nos evangelhos. Ele também relata que Herodes foi destituído de seu reinado por causa da mesma Herodias e foi exilado com ela em Vienne, uma cidade da Gália. A história é encontrada em Antiguidades, Livro 18, onde Josefo escreve a respeito de João como segue:


  Vários judeus julgaram a derrota do exército de Herodes um castigo de Deus, por causa de João, cognominado Batista. Era um homem de grande piedade que exortava os judeus a abraçar a virtude, a praticar a justiça e a receber o batismo, depois de terem se tornado agradáveis a Deus, não se contentando em não cometer pecados, mas unindo a pureza do corpo à da alma. Assim, como uma grande multidão o seguia para ouvir a sua doutrina, Herodes, temendo o poder que ele tinha sobre eles viesse a suscitar alguma rebelião, porque eles estavam sempre prontos a fazer o que [João] lhes ordenasse, julgou que devia prevenir o mal, para depois não ter motivo de se arrepender por haver esperado muito para remediá-lo. Por esse motivo, mandou prendê-lo numa fortaleza em Maquera, de que acabamos de falar [e lá foi morto].20


  Ao contar sobre João, ele diz o seguinte a respeito de nosso Salvador na mesma obra histórica:


  Nesse mesmo tempo, apareceu JESUS, que era um homem sábio, se, todavia, devemos considerá-lo simplesmente um homem, tão admiráveis eram as suas obras. Ele ensinava aos que tinham prazer em ser instruídos na verdade e foi seguido não somente por muitos judeus, mas também por muitos gentios. Ele era o CRISTO. Os mais ilustres dentre os de nossa nação acusaram-no perante Pilatos, e ele fê-lo crucificar. Os que o haviam amado durante a sua vida não o abandonaram depois da morte. Ele lhes apareceu ressuscitado e vivo no terceiro dia, como os santos profetas tinham predito, dizendo também que ele faria muitos outros milagres. É dele que os cristãos, que vemos ainda hoje, tiraram o seu nome.21


  Quando um historiador notadamente judeu fornece, em seu próprio escrito, essa evidência acerca de João Batista e de nosso Salvador, que opção há senão condenar o despudor daqueles que fraudaram os Atos referentes a eles?


  Os discípulos de Jesus


  12. Por meio dos evangelhos, os nomes dos apóstolos são óbvios para todos, porém nenhuma lista dos 70 discípulos sobreviveu em qualquer meio. No entanto, diz-se que um deles, Barnabé, foi citado em Atos dos apóstolos e por Paulo, ao escrever aos gálatas (2:2,9,13). Também se fala que outro deles era Sóstenes, que escreveu juntamente com Paulo aos coríntios (1Co 1:1). Então, há a história em Clemente (Disposições, Livro 5) de que o Cefas, sobre quem Paulo diz: “Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe face a face…” (Gl 2:11) era um dos Setenta, que tinha o mesmo nome de Pedro22. Semelhantemente, Matias, aquele que tomou o lugar de Judas na lista dos apóstolos, bem como [Justo], aquele, conjuntamente honrado com ele no lançamento de sorte (At 1:23), também fazia parte dos Setenta, de acordo com a tradição. Há quem afirme também que Tadeu era um deles23, acerca de quem veio ao meu conhecimento uma história que relatarei brevemente.


  Havia mais discípulos do Salvador do que os Setenta. Paulo declara que, após a Sua ressurreição, Jesus foi visto por Cefas, depois pelos Doze e, após esses, por mais de 500 irmãos de uma só vez, alguns dos quais, diz ele, haviam morrido, mas a maioria ainda vivia no tempo em que Paulo escrevia. Ademais, Paulo assevera que Jesus foi visto por Tiago, um dos alegados irmãos do Salvador, e finalmente “por todos os apóstolos”, assim como o próprio Paulo, um número maior que se padronizava pelos Doze.


  Tadeu e o príncipe de Edessa


  13. Em consequência de Seus miraculosos poderes, a divindade de Cristo foi anunciada em toda a parte, e miríades, até mesmo em territórios estrangeiros, distantes da Judeia, chegavam a Ele na esperança de cura de todo tipo de enfermidade. Desse modo, quando o rei Abgar [V], o célebre governante de povos de além do Eufrates, sofria terrivelmente de uma doença incurável e frequentemente ouvia o nome de Jesus e sobre os Seus milagres, enviou-lhe uma solicitação, por intermédio de um mensageiro, implorando por alívio de sua moléstia. Jesus não lhe concedeu sua solicitação no exato momento, mas o favoreceu com uma carta pessoal, prometendo enviar-lhe um de Seus discípulos para curar a enfermidade e trazer salvação a ele e sua família.


  A promessa logo se cumpriu. Após a ressurreição e ascensão [de Jesus], Tomé, um dos Doze, foi divinamente inspirado a enviar Tadeu, um dos Setenta, a Edessa como pregador e evangelista, e este cumpriu todos os termos da promessa do Salvador. Há evidência escrita disso retirada dos arquivos de Edessa, a então capital real, que incluía a antiga história bem como os eventos dos tempos de Abgar. Aqui estão as próprias cartas, as quais extraí dos arquivos e traduzi, palavra por palavra, do siríaco:


  Cópia de uma carta escrita por Abgar, o príncipe, a Jesus, enviada a ele em Jerusalém por intermédio do mensageiro Ananias


  Abgar Uchama, o príncipe, a Jesus, o excelente Salvador que apareceu na região de Jerusalém, saudações!


  Tenho ouvido acerca de ti e das curas que realizas sem utilizar-te de remédios ou ervas. Diz-se que fazes os cegos enxergarem e os paralíticos andarem, que curas leprosos e expulsas espíritos imundos e demônios, que tu curas aqueles que são torturados por enfermidades crônicas e que ressuscitas os mortos. Quando ouvi todas essas coisas a Teu respeito, decidi que uma das duas opções é verdadeira: ou tu és Deus e vieste do Céu para fazer essas coisas, ou és Filho de Deus por fazê-las. Por essa razão, escrevo-te para implorar que te comovas a vir até mim e curar-me do meu sofrimento. Também ouvi que os judeus murmuram contra ti e conspiram para fazer-te mal. Ora, minha cidade-estado é muito pequena, mas tida em alta consideração e adequada para nós dois.


  Abgar escreveu esta carta quando a luz divina havia apenas começado a brilhar sobre ele. É igualmente adequado ouvirmos a carta que Jesus lhe enviou por intermédio do mesmo mensageiro. Ela possui apenas poucas linhas, porém, muito poderosas:24


  A resposta de Jesus ao príncipe Abgar, por intermédio do mensageiro Ananias


  Bem-aventurados são os que creem em mim sem me ver! Pois está escrito que aqueles que veem não crerão em mim e que aqueles que não me viram crerão e viverão. Agora, com relação à sua solicitação de que eu vá até você, devo primeiramente completar tudo aquilo para que fui enviado aqui, e, uma vez que seja concluído, devo ser elevado Àquele que me enviou. Quando eu for elevado, enviarei um de meus discípulos para curar sua enfermidade e para trazer vida a você e aos seus.


  O que está a seguir foi anexado a essas cartas em siríaco:25


  Após a ascensão de Jesus, Judas, que também é chamado de Tomé, enviou Tadeu, um dos Setenta, a (Abgar), e ele se hospedou na casa de Tobias, filho de Tobias. Quando Abgar ouviu que Tadeu estava curando todas as enfermidades e debilidades, suspeitou de que ele era aquele sobre quem Jesus havia escrito. Portanto, ordenou a Tobias que trouxesse Tadeu até si. Dessa forma, Tobias disse a Tadeu: “O príncipe Abgar me instruiu para que o levasse até ele para que você possa curá-lo”. Tadeu respondeu: “Eu irei, visto que fui enviado a ele com poder”.


  Tobias levantou cedo na manhã seguinte e levou Tadeu para ver Abgar, cercado por sua nobreza. Quando eles chegaram, Abgar percebeu uma maravilhosa visão na face de Tadeu e se inclinou diante dele, pedindo: “Você é realmente o discípulo de Jesus, o Filho de Deus, Aquele que me escreveu: ‘Eu lhe enviarei um dos meus discípulos para curá-lo e lhe dar vida’?”.


  “Fui enviado por esse motivo”, respondeu Tadeu. “Se você crer nele, as suas orações serão respondidas na proporção da sua fé”.


  “Creio nele com tanta firmeza que, se eu não tivesse sido impedido pelo poder romano, desejaria levar um exército para destruir os judeus que o crucificaram.”


  “Nosso Senhor cumpriu a vontade de Seu Pai”, disse Tadeu. “Após cumpri-la, Ele foi elevado ao Pai”.


  “Eu tenho crido igualmente nele e em Seu Pai.”


  “Por essa razão, imponho minhas mãos sobre você, no nome dele.”


  Quando ele o fez, Abgar foi curado imediatamente — e sem remédios ou ervas, como nas curas realizadas por Jesus. Abdus, filho de Abdus, caiu aos pés de Tadeu e foi semelhantemente curado de sua gota, ao mesmo tempo que muitos de seus compatriotas foram curados. Abgar, então, pediu a Tadeu mais informações acerca de Jesus.


  
    [image: ]

    O cristianismo se difundiu pelo mundo mediterrânico oriental, área demonstrada neste mapa. Edessa, acima à direita, era uma cidade no noroeste da Mesopotâmia, próxima à curva superior do rio Eufrates. Eusébio relatou que esse governante, Abgar, correspondeu-se com Jesus durante Seu ministério público.

  

  Tadeu replicou: “Por favor, reúna seus cidadãos amanhã, e eu lhes falarei sobre a vinda de Jesus e Sua missão, sobre o propósito do Pai ao enviá-lo, acerca de Suas obras, Seu poder e Sua pregação, a respeito de Sua humildade, que trouxe à luz a Sua divindade, de como Ele foi crucificado e ressuscitado dos mortos, descendo ao Hades sozinho, porém, ascendendo com a multidão de Seu Pai”.


  Assim sendo, Abgar reuniu todos os cidadãos ao raiar do dia para ouvir a pregação de Tadeu, após a qual foi ordenado que lhe dessem ouro e prata. Contudo, Tadeu recusou-os, perguntando: “Se nós abandonamos as nossas propriedades, como podemos aceitar aquilo que pertence a outros?”.


  Tudo isso ocorreu no ano de 34026.


  Que essa tradução útil e literal do siríaco seja suficiente para o momento.


  
    Eusébio fala acerca de Jesus


    Na mais primitiva história do cristianismo, podia-se ter esperado por detalhes estratégicos adicionais quanto à vida de Jesus para complementar o registro bíblico. Não havia mais tradições acerca de Sua infância e ministério, por exemplo, que Eusébio poderia ter registrado?


    Ou essas tradições haviam se perdido, ou, em vez disso, Eusébio concentrou-se no que ele considerava a porção mais fundamental de sua informação a respeito de Cristo: Sua preexistência e messianismo. Da mesma forma que George Frederick Handel concentrou muito mais de sua oratória O Messias sobre as profecias do Antigo Testamento do que no cumprimento neotestamentário, Eusébio se sentiu compelido a demonstrar que o Filho de Deus era eterno e preexistente, não limitado por restrições de tempo ou geográficas. Ele estava se dirigindo a uma objeção comum ao cristianismo como um novo sistema inventado no primeiro século. Por essa razão, muitos outros autores cristãos primitivos também devotaram muita atenção à preexistência de Cristo e às profecias do Antigo Testamento, as quais viram cumpridas nele.


    No entanto, Eusébio, semelhantemente, preocupava-se em demonstrar a verdadeira historicidade do homem Jesus. Ele não apelou à fé cega, mas, em vez disso, dispunha de quaisquer fontes não bíblicas que pudesse encontrar, para demonstrar o quanto elas corroboravam os evangelhos do Novo Testamento. Flávio Josefo foi especialmente precioso nesse propósito, como esse historiador judeu tem se provado ser desde então.


    Ao citar Júlio Africano com relação às divergentes genealogias de Jesus, Eusébio desvela um padrão que ele usaria durante toda a sua história: incorporar, atribuindo o devido crédito, algumas das fontes históricas mais importantes, palavra por palavra, a seu próprio registro. Muitos documentos cruciais, consequentemente, sobreviveram apenas em Eusébio, muito depois de os documentos originais serem perdidos. O problema das genealogias também evidencia quão antigos são alguns dos problemas aparentemente recém-descobertos pelos críticos modernos.


    A história da correspondência de Abgar com Jesus, embora sensacional, deve ser considerada como apócrifa. Não há dúvida de que esses documentos estavam nos arquivos de Edessa, uma cidade no extremo noroeste da Mesopotâmia, perto da curva superior do Eufrates, e que o próprio Eusébio os viu e traduziu. Bem à parte dos aspectos lendários dessa história, a natureza espúria desses documentos fica evidenciada pelo fato de Jesus se referir a coisas escritas a Seu respeito em um tempo quando elas não poderiam ainda estar registradas. Eusébio não era um historiador crítico no sentido moderno.


    Entretanto, essa narrativa é uma romantização de um fato material: o cristianismo alcançou Edessa muito cedo, pelo menos no ano 150 a.C., e seu rei, provavelmente Abgar VIII, foi batizado. Uma igreja foi construída em Edessa; o Novo
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